O lado triste de Fidel...
Parece que foi ontem...

Aquele homem no poder, pisando com as botas, tudo aquilo que o atrapalhava... Fantástico muro dos fuzis, conhecido pela alcunha de “Paredón”, com homens fazendo nas calças e, levando balas apenas porque divergiam de uma posição política...
Aliás, divergir de uma posição política, cheira a desculpa de ditador que quer fincar raiz para nunca mais sair: geralmente, raiz escura, tenebrosa e mal-cheirosa.

Os jovens não sabem quem foi Fidel. Talvez, nem os velhos saibam... 
Quem foi Fidel? Um militar que tomou o poder de Fulgencio Batista, outro oportunista, que aparentemente, queria ser um exemplo de autoridade e que nunca conseguiu. Lógico, quem quer um exemplo deste?

Mas, Fulgencio perdeu para o general... general dos “menos favorecidos”. 

Este é um ponto crucial: serem usados como causa, os tais “menos favorecidos”... 
Robin Hood para manter “Sherwood” na linha, usou os “menos favorecidos”, mas ele era um personagem de caráter, não queria a floresta para si.
O ditador de Cuba, talvez, tentou continuar o trabalho de Robin, na Ilha.
Pegou o povo cubano, faminto, cheio de vermes, desgastado e brilhou: “en mi isla quiem manda soy yo! E... pau na b... de quien reclamar!!!”

Então, Cuba seguiu seu trágico destino... 

Comeu poeira, para não dizer, cocô de porco...

Aliás, foi na “Baía dos Porcos”, em 61, que Fidel quase arreiou as calças... 

Os Estates chegaram junto...

Mas, Fidel, sabia que se não segurasse a Ilha, poderia acabar como flanelinha ou, talvez, carrinheiro, certamente não lhe restaria um futuro brilhante...
Daí, foram corpos e corpos grudados nos paredões...

Churrasco de cubanos, à moda da casa...

Com e, sem gordura...

Infelizmente, a humanidade esquece e os pensamentos vêm: “já se fuderam mesmo...”

E assim, Fidel continuou: mandando, desmandando, pisando, apenas dando chance àqueles que não agredissem o sistema e concordassem com seus discursos cansativos e enjoativos... 
Montou uma polícia política, como um bom ditador covarde faz. 
Pelo mundo tivemos” : “Tonton-Macoutes”, “Pides da vida” “KGBs” e mais, um monte de merda em termos de polícia política...
O fato é que pelos lares cubanos, só se via pobreza. O ditador percebeu que se a população tivesse assistência médica, um básico em comida e, principalmente, não peidassem para fora da janela, seu poder se manteria...
Roupas? Na Ilha qualquer uma serve...

Livros e cultura? Foi indigno em aceitar escritores e autores em Cuba, mascarando que o povo tivesse uma vida digna. Grande mentira safada daquele que oprimia os cubanos...
Mas, o general continuou...

Charuto e poder...

Aí chegou a “guerra fria”...

Cuba, como se fosse uma grande potência, alertou o planeta que poderia ser uma “pedra no sapato” daqueles que não acreditassem no seu potencial...
Lá veio Fidel de novo...

O povo indo para o “Paredón” e o chefe mandando ver...

Ele era atraente... barba com muito sangue cubano escorrido, brilhando ao sol, ele chamava a atenção do mundo...
E, os que achavam o comunismo uma grande promessa, batiam palmas para o maior dos ditadores, aquele que nunca foi derrubado...
Certa feita, tive contato com imagens de Nikita Kruchev em uma reunião de Estado, enfiando o dedo da mão, no meio do dedinho do pé, para coçá-lo e, depois cheirava aquela porcaria. Ele queria provar que os comunistas eram homens normais. Eu nunca tive que cheirar meu rabo para provar que eu era normal.
Bem, Fidel, passou todos estes anos enganando o mundo, brincado com a Ilha e seus bonequinhos. Claro que o mundo sabia de tudo, mas nunca se  interessou em “encher o saco” do ditador. O planeta, neste caso, sempre agiu tipo: deixa o cara matar, escolher quem ele gosta, colocar para o povo o sistema do seu jeito, fuder com as meninas que ele quiser, preparar o irmão para ocupar seu lugar no futuro e, principalmente, não ser pindurado de “ponta-cabeça” ao estilo Mussolini, um dia ele fica doentinho...

Coitado...

E agora, o homem está com câncer...

O que dirão as viúvas, mães, avós, daqueles que este crápula liquidou???

Quanta gente matou...

Este sujeito merece aplausos porque está velho? 
Quanto ao câncer: sei que o beneditino, João, meu amigo, está com a doença, mas ele nunca matou ninguém...
Grande, João...

Um verdadeiro homem...

Uma alma de bem...

Deus queira que ele logo sare...
